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Devido ao crescimento do número de viagens e à varias mudanças na população mundial, não é nem um pouco incomum encontrar seguidores do islamismo em várias partes do mundo tradicionalmente cristão. Por causa das antigas rivalidades, alguns grupos têm mais dificuldade para entrar em conversação num profundo nível espiritual. Felizmente, esta situação está começando a mudar.

Recentemente, durante um vôo transatlântico, eu tive o prazer de ter uma excelente conversa e um estudo bíblico com um banqueiro muçulmano de Londres. Todas suas questões sobre Cristo, e suas explanações sobre o islamismo eram abertas e honestas. Este tipo de experiência está começando a ser tornar comum cada ano que passa.

Por causa da errônea concepção que os muçulmanos adquiriram através do contato com o Nestorianismo, é necessário afirmar para seu amigo muçulmano que os cristãos acreditam em um único Deus – e não três (Deus Pai, Maria a mãe de Deus e Jesus o Filho). Tipicamente, suas questões acerca da doutrina cristã da Trindade e da divindade de Jesus, são próprias para seu contexto religioso. 

Poucos homens são tão bem qualificados para dar uma instrução prática nesta área quanto o Rev. Charles Marsh, um missionário ao mundo muçulmano por 45 anos. Seu excelente livro Compartilhe Sua Fé com um Muçulmano, do qual saiu a maioria do assunto aqui tratado, é obrigatório para qualquer cristão que queira entender como compartilhar o evangelho para um amigo muçulmano. Outro excelente e mais moderno livro é: Dialogue and Interfaith Witness with Muslims, escrito por Ray Register. 

O “Isa” do Alcorão

Todo muçulmano diz acreditar em Jesus, mas nós devemos entender que isso realmente significa. O “Isa” (Jesus) no Alcorão é apenas um dos seis maiores profetas do Islã. Os outros são Adão, Noé, Abraão, Moises e Maomé. Eles vêem esses homens como sendo os maiores profetas, e cada um apresentou uma nova lei dada por Deus para sua geração. Além disso, eles acreditam que houve em torno de 124.000 profetas que foram enviados por Deus.

O Jesus no Alcorão foi enviado apenas para os judeus. Embora ele tenha nascido da virgem Maria, ele não era o Filho de Deus e seus ensinos negaram a doutrina da Trindade. Ele curou o cego, limpou os leprosos e tinha poder para levantar mortos, porém, ele fazia isso apenas pelo consentimento de Deus. Os muçulmanos também acreditam que ele profetizou a vinda de Maomé e não a vinda do Espírito Santo (Veja João 14:16).

O Jesus dos muçulmanos amaldiçoou Israel, não foi crucificado e não morreu ainda; na verdade, somente pareceu que ele tinha morrido. Ele está vivo hoje e voltará à terra para casar, ter filhos, reinar 40 anos estabelecer o islamismo no mundo todo e morrer em Medina, onde ele será enterrado em um tumulo especial ao lado de Maomé. Em resumo, o Alcorão nega as duas maiores verdades sobre Cristo e os Evangelhos: sua deidade e sua morte expiatória.   

Mesmo um conhecimento superficial da verdade bíblica, revela que o “Isa” do Alcorão não é igual com o Senhor Jesus do Novo Testamento.  Por esta razão, nós devemos transmitir para o muçulmano, alguma coisa da maravilhosa pessoa de Nosso Senhor Jesus antes de usar o termo “Filho de Deus”, que denota sua deidade. Será também necessário comunicar porque Jesus veio e porque Ele escolheu morrer. Lembre-se que, até que seu amigo muçulmano entenda essa verdade, ele não poderá ser salvo (Jo. 3:16). Levará tempo para compartilhar plenamente isso, mas você verá quão compensador isso será. 

Tente entender o ponto de vista muçulmano. Eles acreditam “que o termo, Filho de Deus, significa que Deus teve um relacionamento sexual com uma mulher e Jesus nasceu com resultado desse relacionamento. Para eles isso é uma blasfêmia”. Por causa disto, os muçulmanos genuinamente sentem que o nome ‘Filho de Deus’ é tanto uma desonra para Deus quanto para Jesus. 

Para lidar com esse profundo problema e guiá-los à um entendimento bíblico, nós devemos enfatizar que se Jesus Cristo era um Salvador que era menos que Deus, a ponte da salvação seria quebrada no lado de Deus. 

Dizer imediatamente a um muçulmano que Jesus é “Deus” apenas alarga a lacuna do desentendimento. Ele pode perguntar a você: “Quando Jesus nasceu, foi Deus quem nasceu? Quando Jesus morreu, Deus morreu?” Por causa de sua incapacidade em entender a profunda verdade da Trindade, ele pode perguntar a você: “Quem estava cuidando do mundo quando Deus morreu por três dias?”
Comunicando a verdade sobre o Filho de Deus

Lição 1:

Quando um muçulmano pergunta, “Jesus era o Filho de Deus?”, você pode responder perguntando: “O que você entende significar o termo ‘Filho de Deus’?”

Ele provavelmente irá responder que “este termo apenas pode ter um significado: Deus teve um relacionamento sexual com uma mulher e um bebê nasceu”.  Uma vez que ele apresentou sua errônea concepção, você pode ajudá-lo a lidar com ela honestamente. 

“Nenhum cristão in qualquer parte do mundo acredita nisto; tal pensamento seria uma blasfêmia”.

E, atônito, o muçulmano pode então dizer: “Então o que esse termo significa?”

Você pode daí explicar que no uso corriqueiro da língua, a expressão “filho de” é usada com uma metáfora e não implica em um relacionamento físico. Por exemplo, uma má pessoa é referida como “o filho do chacal” em alguns países. Na Bíblia, os apóstolos Tiago e João são referidos como “filhos do trovão” (Marcos 3:17). Nós sabemos que chacais e trovões não podem ter filhos humanos. O termo “filho de” transmite a idéia de semelhança. Na Bíblia, ele descreve uma relação espiritual ao invés de uma relação física. 

Este conceito é claramente visto na palavra “imagem” a qual significa “semelhança”. Colossenses 1:15 diz: “Ele é a imagem do Deus invisível”.  O significado espiritual pretendido pelo termo “Filho de Deus” é também expresso em Lucas 1:35, “E o anjo respondeu e disse a ela, O Espírito Santo virá sobre você e o poder do Altíssimo te envolverá: assim, o Santo que nascerá de você será chamado de o Filho de Deus”. Aqui, nós podemos explicar que Jesus era seu caráter sem pecado, seu amor altruísta e seu poder milagroso que marcava sua semelhança com Deus. 

Lição 2:
Para se conseguir passar de uma conversação casual para um profundo relacionamento de amizade com um muçulmano, requer paciência para desenvolver um ambiente de confiança. 
Como se vê na experiência daqueles homens nos dias do ministério terreno do Senhor Jesus, haverá um progressivo nível de entendimento a respeito do verdadeiro significado de sua identidade como o Cristo. Pare para refletir. Primeiramente, aqueles primeiro cristãos reconheceram Jesus como um professor, depois como um curador, depois como um profeta e depois como Salvador. Embora Ele tivesse dito muitas vezes e de muitas maneiras, foi apenas após a sua morte, sepultamento, aparições após a ressurreição e ascensão que eles realmente compreenderam que Jesus era Deus. Não é de estranhar que um muçulmano dos dias modernos tenha que passar pelo mesmo processo para encontrar a verdade. 

É bom relembrar que os muçulmanos acusam os cristãos de tornarem um homem Deus. Nós devemos lembrar-lhes que a Bíblia consistentemente ensina que foi Deus quem se tornou homem. A Palavra Eterna se tornou carne! O movimento era de cima para baixo e não de baixo para cima. Jesus disse: “Vocês são deste mundo; Eu não sou deste mundo” (João 8:23b).  Este importante conceito pode ser ilustrado através de outros textos das Escrituras, tais como: João 1:14, o qual diz: “E a Palavra se fez carne, e habitou entre nós, e nós vimos a sua glória...”.

Os próprios muçulmanos freqüentemente se referem a Jesus como sendo a Palavra  de Deus. Sabendo disso, você pode ler para eles João 1:14 e afirmar que Deus verdadeiramente desejava falar com o homem. Ele faz isso através de Sua Palavra. Como um exemplo disto, simplesmente diga: “Deixe-me fazer-lhe uma pergunta. Onde estavam as palavras que eu acabei de falar, antes que elas viessem para fora de minha boca? Elas estavam em minha mente, mas se você fizer uma cirurgia em meu cérebro, você não irá encontrá-las. De algum modo misterioso, eu e minhas palavras somos o mesmo. Sempre que minhas palavras alegram ou aborrecem-no, você pode certamente dizer que eu quem estou fazendo isso. Assim, sempre que a Palavra faz algo, Deus mesmo está realmente fazendo-o. Jesus Cristo não apenas falava sobre Deus, como os profetas fizeram, Ele era Deus Santo, a Perfeita Palavra. 

Lição 3:

Você pode iniciar a compartilhar sua fé com um muçulmano fazendo esta pergunta: “O que você pensa sobre a pessoa de Jesus Cristo?” Enquanto você está falando com ele, ajude-o a perceber o quão importante será a sua resposta. Você pode dizer: “um dia Jesus Cristo irá retornar, e quando Ele vier Ele irá perguntará a você a mesma questão que um dia Ele perguntou aos fariseus: ‘Qual é sua opinião a respeito de mim’?” 

Enquanto você continua sua conversação, você pode fazer-lhe uma pergunta como esta: “Você realmente sente que o Senhor Jesus era somente um profeta, ou um bom homem dentre muitos? Não, Ele é único. Não há ninguém como Ele no mundo inteiro”.

Para ilustrar exclusividade de Cristo, as seguintes perguntas tiradas de uma penetrante mensagem de Charles Marsh podem ser usadas. Embora essas perguntas possam parecer naturais para você, você perceberá que elas são efetivas quando se está testemunhando para um muçulmano.

Questão 1: O que você pensa sobre o maravilhoso nascimento do Senhor Jesus?

Após a resposta do muçulmano, esclareça-lhe que jamais alguém foi nascido do modo como Jesus o foi.

“O Nascimento de Jesus Cristo foi assim: Maria, a sua mãe, ia se casar com José. Mas antes do casamento ela ficou grávida pelo Espírito Santo. José, com quem Maria ia se casar era um homem que sempre agia com honestidade. Ele não queria difamar Maria e por isso resolveu desmanchar o contrato de casamento sem ninguém saber. Enquanto pensava nisto, um anjo do Senhor apareceu a ele num sonho e disse: José, descendente de Davi, não tenha medo de receber Maria como sua esposa. Ela está grávida pelo Espírito Santo” (Mateus 1:18-20). Setecentos anos antes do nascimento milagroso de Jesus o profeta Isaías profetizou como Ele iria nascer (Is. 7:14) e aconteceu exatamente como ele disse. Nenhum outro nascimento jamais aconteceu como o de Jesus. Mesmo Seu nome dá a entender sobre sua singularidade. 

Jesus era o filho de Maria; entretanto vocês chamam Ismael de o filho de Abraão, João o filho de Zacarias, Maomé o filho de Abdullah. Todos os outros homens levam o nome de seus pais. Por que Jesus leva o nome de Sua mãe? Porque Ele não tinha um pai terreno. Ele foi nascido da virgem Maria, pelo poder de Deus, sem a intervenção do homem.

Questão 2: Porque você acha que Ele veio ao mundo?

Depois de esperar pela resposta do muçulmano, mostre-lhe que Deus criou Adão, nosso pai, do barro. Estabeleça que nós somos filhos de Adão, e também o foram todos os profetas. Nós fomos criados da terra, mas o Senhor Jesus desceu do céu. Embora Ele tenha tomado sobre Si um corpo humano e Se tornou um homem, Ele era puro e limpo – tal como a neve e a chuva que vêem de cima. 
Não é de se admirar que a Bíblia diga que todos os outros homens “pecaram e estão destituídos da glória de Deus” (Rm. 3:23). Nós somos da terra e estamos infectados com o pecado. Foi Sua resposta à nossa necessidade que levou-O a vir para o mundo. As Escrituras ensinam que “Cristo Jesus veio para o mundo para salvar os pecadores” (I Tm. 1:15). 

Neste ponto de seu debate, você pode usar a seguinte ilustração:

Uma noite, enquanto caminhavam, dois homens caíram dentro de um poço profundo. Um homem disse para o outro, “Ajude-me! Tire-me deste lugar!” O outro respondeu, “Como eu posso fazer isso?” Eu estou na mesmo situação que você!” 

Ambos estavam no buraco, por isso eles não podiam ajudar um ao outro. Então eles escutaram uma voz vinda de cima dizendo: “Segurem nesta corda”.  A ajuda tinha vindo de alguém que não tinha caído no buraco. Aquela pessoa era capaz de trazer-lhes ajuda de cima. 
O melhor homem dentre os profetas jamais poderia salvar-nos do buraco do pecado, mas Jesus não herdou a natureza pecaminosa. Ele não era da terra; Ele veio de cima. Deus mesmo enviou Seus anjos para anunciarem o nascimento miraculoso de Jesus: “Mas o anjo disse: Não tenham medo! Estou aqui para trazer uma boa noticia a vocês, e ela será motivo de grande alegria também para todo o povo! Hoje, na cidade de Davi, nasceu o Salvador de vocês – o Messias, o Senhor!” (Lc. 2:10-11 LH). Que maravilhoso!

Questão 3: O que você pensa sobre Sua vida?

Cada homem que tema a Deus deve confessar seus pecados e pedir perdão. Davi fez isso. Abraão fez. Na verdade, um profeta disse que ele tinha que pedir o perdão de Deus setenta vezes por dia. (Este foi Maomé, mas não mencione seu nome).
O Senhor Jesus era perfeito. Você pode procurar, em vão, na Bíblia ou no Alcorão, um único verso onde Jesus pediu por perdão. Ele não precisava de perdão, porque Ele era sem pecado. Mesmo aqueles que conheciam-No muito bem – Seus constantes companheiros – disseram que Ele não cometeu um pecado sequer em toda sua vida. 

Deus perdoou os profetas quando eles confessaram seus pecados, mas Jesus era diferente. Ele até pode dizer a seus inimigos: “Qual de vocês pode me calar apontando um único pecado que eu tenha feito?” (João 8:46, Árabe). Nenhum deles pode apontar um único pecado em toda sua vida. Qual de nós teria coragem de fazer semelhante desafia aos nossos inimigos?

Durante Seu julgamento, Jesus foi levado diante de Pilatos e falsamente acusado. Quando Pilatos viu que não podia encontrar nada errado contra Jesus, ele lavou as mãos e disse: “eu estou inocente do sangue deste homem justo”.
Jamais houve alguém que fosse sem pecado. A qualidade de Sua vida era única e incomparável. Ninguém na historia foi como Ele.

Questão 4: O que você pensa dos ensinos do Senhor Jesus? 

Em uma ocasião, seus inimigos enviaram seus guardas para prendê-lo. Eles escutaram Seu ensino e então voltaram sem ter feito a prisão, dizendo admirados: Nunca jamais um homem falou do modo que este homem fala” (João 7:46). 

Pense sobre os significados das palavras de Jesus: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida” (João 8:12). 

Um sábio ancião uma vez explicou o que Jesus queria dizer usando uma ilustração da natureza. Ele disse: “Os profetas são como a lua. Assim como a lua brilha na noite, os profetas trouxeram a luz de Deus para este pobre e escuro mundo. A lua crescente brilha mais e mais, até que ela se transforma numa lua cheia, e então mingua e morre. Mas, uma outra lua cheia virá e tomará seu lugar. Assim vieram os profetas, um após outro. Cada um deu sua mensagem, morreu e deu seu lugar para outro”. 

Cada nação teve alguma luz de Deus. Esses homens das religiões são como uma vela ou a lua. Mas, quem usa essas luzes depois que o sol já nasceu? Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo”. Ele é o sol da justiça. Você alguma vez já viu o sol minguar ou crescer e ficar maior? Não, ele nunca morre; ele existe para cada pessoa em cada terra. Jesus Cristo é como o sol. Seus ensinos são para todos os paises.

Questão 5: O que você pensa de sua habilidade em vir de encontro às necessidades?

Ele disse: “Eu sou o caminho, a verdade e vida”. Todos os profetas vieram para apontar o caminho para Deus. Eles disseram: “Este é o caminho de Deus. Faça isso. Faça aquilo. Siga este ensinamento. Guarde os mandamentos”. Mas apenas Jesus disse: “Eu sou o caminho. Sigam-Me”. Um dia, enquanto visitava uma grande cidade, um jovem garoto ficou perdido. Ele pediu a um policial que lhe ensinasse o caminho para casa. O policial tentou ajudar explicando: “Suba a avenida Grande, faça a segunda curva à esquerda, então vire a terceira à direita. Cruze a ponte, evite o trafego e pegue a avenida do meio”. O jovem garoto estourou em lágrimas. O policial tinha dado-lhe a direção certa, mas o garoto era incapaz de segui-la. Apenas depois que um forte e bondoso homem da região onde o garoto morava apareceu, foi que o garoto conseguiu retornar para casa. O garoto estava cansado e não podia mais caminhar, então o homem apanhou-o e carregou-lhe para casa. O policial ensinou-lhe o caminho, mas o segundo homem era seu caminho. Apenas Jesus disse: “Eu sou o caminho”.

Questão 6: O que você pensa sobre o conhecimento que Jesus tinha?

Você sabe onde você morrerá? Em casa ou num país estrangeiro? Você sabe como você morrerá? Será por uma doença, um acidente ou de morte natural? Você será jovem ou idoso? Você sabe o mês ou o dia? Você e eu devemos admitir que nós não sabemos nadas sobre estas coisas. Apenas Deus sabe.

Porém, o Senhor Jesus profetizou onde Ele morreria. Até mesmo compartilhou muitos detalhes a respeito de sua futura morte em Jerusalém (veja em Lucas 18: 31-33). Ele disse para Seus discípulos quando Ele morreria. Aconteceria no dia de jejum quando todos estariam matando um cordeiro para celebrar a Páscoa. Ele morreria como o Cordeiro de Deus para tirar o pecado do mundo. Ele explicou que depois de três dias Ele iria ressuscitar. Cada evento aconteceu exatamente como Ele predisse. Ele não era como os outros homens. Os profetas não sabiam detalhes em relação à suas mortes, e nem você ou eu sabemos.

Apenas o Senhor Jesus podia dizer: “Ninguém tira minha vida de mim, mas eu a dou por minha própria iniciativa. Eu tenho autoridade para dar e para pegá-la novamente” (João 10:18). Jesus jamais havia pecado e Ele não merecia morrer. Ele podia ter ido para o céu sem morrer, mas Ele escolheu morrer para salvar outros. Ele deu Sua vida por nós, para que nós possamos ser perdoados. Ele morreu como o Bom Pastor, dando Sua vida por Suas ovelhas. Seu conhecimento e coragem eram sem igual.

Questão 7: O que você pensa de Sua vitória sobre a morte?

Depois que Jesus morreu, Ele foi enterrado em um túmulo em Jerusalém. Soldados romanos fizeram o seu melhor para mantê-Lo no túmulo. Eles rolaram uma grande pedra na porta do túmulo e selaram-na. Depois eles cercaram o túmulo com guardas armados. Embora eles soubessem que Jesus estava morto, eles temiam por causa de Sua profecia de que Ele ressuscitaria milagrosamente da morte. Como foi profetizado, anjos vieram, e como Ele prometeu, Ele ressuscitou, aparecendo a Seus discípulos em muitas ocasiões e, então, finalmente, para mais de 500 pessoas. Ele ressuscitou como Ele havia dito que faria. A ressurreição aconteceu para mostrar a todas as pessoas do mundo que o trabalho de salvação de Deus na cruz tinha sido completado. As pessoas viram-No, tocaram nEle, e até mesmo comeram e beberam com Ele após sua ressurreição. Ele queria que eles soubessem que suas palavras a respeito de sua morte e ressurreição eram verdadeiras – então Ele mostrou-lhes Suas mãos, Seus pés e Seu lado. 

Para homens comuns, a morte é o maior inimigo da vida. Os profetas morreram e permanecem mortos. Um dia em breve, você e eu também morreremos, mas o Senhor Jesus conquistou a morte! Ele está vivo hoje! Ele tem o poder para salvar todos nós que vamos à Deus por meio dEle. “Disse Jesus: ‘Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vai ao Pai a não ser por mim” (João 14:6). Ele deseja nos tornar puros e santos como Ele mesmo. Ele preparou um lugar no céu para todos aqueles que acreditam nEle e aceitam Seu presente de salvação. “Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu teria dito-lhes” (João 14:2).

Questão 8: O que você pensa sobre sua ascensão? 

As Escrituras dizem que Jesus tinha acabado de dizer Suas últimas palavras para Seus fieis seguidores quando foi levantado da terra e recebido no céu dentro das nuvens. Enquanto eles estavam olhando intensamente para o céu, dois anjos vestidos de roupas brancas disseram-lhes: “Este Jesus, o qual foi levado de vocês para o céu, virá do mesmo modo como vocês O viram indo para o céu” (Atos 1:9-11). Porque o Senhor Jesus humilhou-Se a Si mesmo em nosso favor e aceitou uma indesejável morte por amor a nós, as Escrituras dizem que Deus o exaltou soberanamente (veja Filipenses 2:9-11). Quando Jesus ascendeu de volta aos céus, era o cumprimento do Seu pedido feito na Sua oração: “Meu Pai! Agora dá-Me glória na tua presença, a mesma glória que eu tinha contigo antes de existir o mundo” (João 17:5, LH).

Se eu fosse e perguntasse à meus amigos judeus quem eles gostariam que estivessem ocupando o mais alto lugar de honra no céu, eles iriam provavelmente dizer: “Moisés”. Se eu fizesse a mesma questão para meus amigos muçulmanos, eles provavelmente diriam: “Maomé”, e seu eu perguntar essa mesma questão a um grupo de cristãos, eles indubitavelmente diriam: “Jesus”. Porém, Deus não escolheu consultar os judeus, os muçulmanos e nem os cristãos ou seguidores de qualquer outra fé. Por Suas próprias razões, em Seu próprio tempo, Ele elegeu exaltar o Senhor Jesus muito mais que qualquer outro no céu ou na terra. Ele é único dentre os homens de cada era ou nação. Esta é a escolha soberana de Deus, e mesmo o mais orgulhosos joelho irá ao fim se dobrar diante dEle – tanto no céu como na terra.

Questão 9: O que você pensa sobre as exigências de Jesus em relação à tua vida?

O Senhor Jesus disse: “Se alguém quer me seguir, esqueça os seus próprios interesses, carregue cada dia a sua cruz e me acompanhe” (Lucas 9:23). Nunca foi fácil aceitar a liderança de Jesus. Seus primeiros discípulos foram chamados para deixar suas casas, seus pais e seus trabalhos para seguí-Lo. Para muitos, há a humilhação de quebrar as tradições da família e passar pela perda do status social. Hoje, Ele chama-nos à demonstrar nossa boa vontade de fazer o mesmo. 

Reconhecê-Lo como menos que nosso Salvador e o verdadeiro Senhor não é conhecê-Lo na verdade. Jesus disse: “Ninguém pode servir a dois senhores...” (Mateus 6:24). Ele espera de nós nada menos do que aquilo que Ele mesmo deu – tudo. Para meramente aceitá-lo como um mestre, um curador ou um profeta, é menosprezar a originalidade de Sua missão sagrada. Ele veio para ser o Salvador. Ele disse: “Eu vim para buscar e salvar aquele que está perdido” (Lucas 19:10). Os profetas que precisavam de perdão jamais poderiam ser nosso Salvador. Para ser salvador é necessário ser de cima, incontaminado pelo pecado, para tomar nosso lugar e passar pelo julgamento de Deus em nosso favor. Porque Jesus viveu segundo Suas reivindicações e mostrou-nos o amor, poder e a pureza de Deus como nenhum outro, Suas exigências são absolutamente lógicas. Seu nascimento, Sua vida, Seus milagres, Seu amor, Sua morte, Sua ressurreição, Seu retorno para o céu, Seus ensinos e sua presença eterna chama ao homem a mais profunda responsabilidade. Não há ninguém como Ele no céu ou na terra. Ele não deveria ser o Rei e Senhor de nossa vida?
Não importa quão claro e confiável seu testemunho possa ser, em uma analise final, o homem deve escolher qual resposta vai dar ao poder atrativo do Espírito Santo, o qual capacita os homens a experimentar o milagre da conversão. Como as Escrituras dizem: “Ninguém pode dizer Jesus é o Senhor, exceto pelo poder do Espírito Santo” (I Cor. 12:3b).

Porque Cristo está exaltado e levantado, pessoas de todas as raças e dos mais diversos contextos religiosos continuarão a ser atraídos a Ele quando eles perceberem que “a religião” não é adequada para dar perdão e salvação, mas somente Jesus pode fazer isso!

Sugestões para testemunhar para muçulmanos

Por Carl Ellis

Para aqueles que se sentem chamados por Deus para ministrar aos muçulmanos, segue algumas sugestões práticas:

- Seja você mesmo.

- Tente entender a doutrina islâmica da perspectiva do Islã. Reconheça a corrupção do cristianismo que Maomé encontrou e que sua motivação era de reformar a adoração a um verdadeiro Deus.

- Seja um bom ouvinte. Não avalia o muçulmano apenas pela base de suas doutrinas. Examine a situação que o levou ao islamismo e os alvos que ele pretende atingir através do Islã.

- Quando a motivação e os alvos forem bíblicos, afirme-os. Quando não forem, amavelmente desafie-os. E, sempre que possível, use palavras que estão de acordo com as definições deles e não com as suas.

- Quando estiver lidando com a doutrina islâmica, não use a ocasião para mostrar o quanto você conhece sobre a fé muçulmana. Ao invés, converse com ele dentro das bases que ele usou para expressar suas próprias crenças à você. Você perceberá que ele jamais será totalmente consistente com a doutrina que ele crê.

- É muito importante atrair a pessoa fazendo-lhe perguntas com um genuíno espírito de quem quer realmente ser informado. De ao muçulmano a chance de expressar a si mesmo e deixe claro para ele que você está compreendendo o que ele está dizendo. Pergunte-lhe: “é isso que você está querendo dizer?”  Se ele responde “sim”, daí você começa a avaliar, criticar ou desafiar. Como num jogo de tênis, permita-lhe fazer a sua melhor jogada; depois, mande a bola gentilmente para o seu lado da rede. Deixe-o fazer os erros. Em outras palavras, não se dobre diante de seus argumentos. Fique firme, com equilíbrio e confiança. Lembre-se, assim como há prisões domiciliares entres cristãos professos, há o mesmo entre os muçulmanos. Nem sempre as coisas são como eles vêem. Se você está familiarizado com sua teologia, você pode falar quando começar a sentir que ele está beliscando a isca. Normalmente, ele começara a repetir, ou inventar, sua teologia no ato da conversa.   

